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APRESENTAÇÃO
Com o passar dos anos, a busca e a necessidade por recursos naturais se tornaram 

frequentes na vida do homem, surgindo como estratégia para o suprimento e melhoria de 
vida. Neste cenário, o equilíbrio entre as atividades agrícolas e o meio ambiente é um dos 
fatores imprescindíveis para conservação da natureza, o dinamismo na cadeia produtiva e 
consequentemente o desenvolvimento econômico.

Nesta perspectiva, prezados leitores, estes seguintes livros, constituem uma 
série de estudos experimentais e balanços bibliográficos direcionados ao setor agrário, 
apresentando técnicas para uso e manejo do solo, da água e de plantas, no que compete a 
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visando atenuar os impactos no meio ambiente. 

Finalmente, espera-se que o conteúdo desta obra seja um subsídio para a pesquisa 
acadêmica, respostas para o pequeno e grande produtor, sugestões tecnológicas e 
inovadoras para as empresas e indústrias, somando para o progresso do país.

Uma ótima leitura!

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Larissa Macelle de Paulo Barbosa

Misael Batista Farias Araujo 
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RESUMO: O Acre tem alto potencial produtivo 
para o cultivo de espécies agrícolas e industriais. 
Apesar das limitações de solo e ambientais, as 
pesquisas de melhoramento passam a ter uma 
importância significativa para a recomendação 
de variedades e cultivares para os produtores da 
região, definindo as melhores práticas de manejo 
para a condução das lavouras. O objetivo deste 
trabalho foi iniciar o melhoramento e manejo 
de espécies agrícolas e industriais para cultivo 
no Acre, através da seleção de variedades 
crioulas de feijão-caupi, mediante avaliações. O 
experimento foi realizado em Delineamento em 
blocos casualizados (DBC), com 12 tratamentos 
e duas repetições. As unidades experimentais 
consistiam em parcelas, formadas por duas 
linhas de 5 metros cada, e 1 metro entre as 
linhas. Foram avaliados os seguintes caracteres: 
comprimento da vagem (VG), largura da vagem 
(LG), espessura da vagem (EG) e número de 
lóculos por vagem (NLV). Os resultados foram 
significativos a 5% de probabilidade, entre as 
variedades, para todas as variáveis do quesito 
vagens, exceto para número de lóculos por 
vagem (NLV). As progênies pertencentes às 
variedades Branco e Barrigudinho apresentaram 
os maiores resultados para todas as variáveis 
estudadas, em oposição às da variedade 
Manteiguinha; a variedade Caupi-preto 
apresentou médias intermediárias para todos os 
caracteres avaliados.
PALAVRAS - CHAVE: Melhoramento genético. 
Vigna unguiculata. Variabilidade genética.
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SELECTION OF PROGENIES OF TRADITIONAL VARIETIES OF COWPEA 
FROM ACRE

ABSTRACT: Acre has high productive potential for the cultivation of agricultural and industrial 
species. Despite soil and environmental limitations, breeding surveys are of significant 
importance for recommending varieties and cultivars to producers in the region, defining the 
best management practices for conducting crops. The objective of this work was to start the 
improvement and management of agricultural and industrial species for cultivation in Acre, 
through the selection of Creole varieties of cowpea, through evaluations. The experiment 
was carried out in a randomized block design (DBC), with 12 treatments and two replications. 
The experimental units consisted of plots, formed by two lines of 5 meters each, and 1 meter 
between the lines. The following characters were evaluated: pod length (VG), pod width (LG), 
pod thickness (EG) and number of locules per pod (NLV). The results were significant at 5% 
probability, between varieties, for all variables in the pods category, except for the number 
of locules per pod (NLV). The progenies belonging to the varieties Branco and Barrigudinho 
presented the highest results for all variables studied, as opposed to those of the variety 
Manteiguinha; the Caupi-preto variety presented intermediate averages for all evaluated 
characters.
KEYWORDS: Genetical enhancement. Vigna unguiculata. Genetic variability.

1 | 	INTRODUÇÃO
O feijão-caupi é uma espécie leguminosa, rasteira, anual e dicotiledônea, que 

pertence ao reino Plantae, divisão Magnoliphyta, classe Magnoliopsida, ordem Fabales, 
família Fabacea, subfamília Faboidae, tribo Phaseolae, subtribo Phaseolinea, gênero 
Vigna, espécie Vigna unguiculata L. Walp. e subespécie unguiculata (FREIRE FILHO et al., 
2011). No Brasil, a cultura tem grande importância nas regiões Norte e Nordeste, que têm 
tradição em seu cultivo, comércio e consumo (PÚBLIO JÚNIOR et al., 2017). Apresenta 
crescente avanço na região Centro-Oeste, onde o cultivo tem sido conduzido de forma 
mecanizada, e é crescente a demanda por cultivares de porte ereto (ROCHA et al., 2009).

A cultura, explorada tradicionalmente por pequenos produtores em cultivo de 
sequeiro e com baixa tecnificação, tem sido alvo de pesquisas mais intensas nas últimas 
décadas, ao mesmo tempo que vem apresentando melhorias técnicas e econômicas 
nos mais diferenciados sistemas de produção que, juntamente com outros fatores, vêm 
contribuindo para o aumento progressivo da participação de empresários de médio e 
grande porte na produção e comercialização de feijão-caupi. 

Estes fatos têm gerado uma demanda por cultivares com características que 
atendam às necessidades dos sistemas de produção tecnificados, dentre elas, além do 
alto potencial de rendimento, da resistência a pragas e doenças e da qualidade de grãos, 
são necessárias características de porte e arquitetura adequados ao maior adensamento e 
à mecanização da cultura, inclusive da colheita (BEZERRA et al., 2008). 

No Acre, o feijão-caupi surge como uma importante cultura, sendo cultivado em 
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uma grande variedade de regiões do Estado, considerado este um importante centro de 
diversidade genética para diversas espécies de feijão, tanto caupi como comum, sendo 
estes a principal fonte proteica para as comunidades regionais. 

Diante do exposto, o objetivo deste trabalho foi iniciar o melhoramento e manejo de 
variedades tradicionais de feijão-caupi para cultivo no Acre, selecionando as progênies com 
maior potencial produtivo para as condições edafoclimáticas regionais e com características 
agronômicas desejáveis.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi realizado na área experimental da Universidade Federal do Acre, 

localizada no município de Rio Branco, sob as coordenadas geográficas 67º 42’ 18’’ W 
e 10º 01’ 30’’ S e elevação de aproximadamente 165 metros. O clima do local é do tipo 
equatorial, quente e chuvoso; Am, pela classificação de Koppen e Geiger, com temperatura 
média de 26,2 ºC e pluviosidade de 1935 mm anuais (CLIMATE-DATA.ORG, 2018).

As sementes foram coletadas entre 2012 e 2013, nos municípios acreanos de Sena 
Madureira, Rio Branco, Cruzeiro do Sul, Feijó, Brasiléia, Porto Walter e Mâncio Lima. Os 
tratamentos consistiam em três progênies pertencentes à quatro variedades crioulas de 
feijão-caupi: Branco, Preto, Manteiguinha e Barrigudinho, com duas repetições. Foram 
avaliados os seguintes caracteres: comprimento da vagem (VG), largura da vagem (LG), 
espessura da vagem (EG) e número de lóculos por vagem (NLV). 

O experimento foi realizado em Delineamento em blocos casualizados (DBC). As 
unidades experimentais consistiam em parcelas, formadas por duas linhas de 5 metros 
cada, e 1 metro entre as linhas. De cada parcela experimental foram selecionadas, para 
avaliação, 5 plantas, e de cada uma destas, 5 vagens, para medições de vagens e grãos. 

A área, medindo 240 m2, foi preparada de forma manual, com sulcamento de 1 m 
entre linhas, e 0,04 m de profundidade, realizado com o auxílio de enxadas. O plantio foi 
realizado no dia 22 de março de 2018, ocorrendo posterior replantio, 15 dias depois. 

Recomendou-se para imediata aplicação no plantio: 8,9 g/m de Superfosfato Triplo e 
5 g/m de KCl. Baseando-se na análise de solo, aplicou-se 1,54 t.ha-1 de calcário dolomítico, 
necessário para corrigir a acidez do solo, através da elevação do pH; e fornecer cálcio, 
macronutriente essencial para o crescimento das plantas (SOUZA et al., 2011).

Os tratos culturais consistiram em capina manual, e aplicação de palhada nas 
entrelinhas, assim como através do uso de defensivos, para o controle de pragas, 
principalmente a vaquinha (Diabrotica speciosa), coleóptero muito comum na região; 
adotando-se este modelo de manejo até o fim do ciclo da cultura. A colheita foi efetuada 90 
dias após o plantio.

Para análise estatística foi utilizado o software Genes (CRUZ, 2008), para análise 
de variância e teste de comparação de médias Scott-Knott (1974) a 5% de probabilidade.
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Na Tabela 1 são apresentados os resultados do teste F para as variedades 

Manteiguinha, Barrigudinho, Branco e Caupi-Preto. Os resultados foram significativos a 5% 
de probabilidade, entre as variedades, para todas as variáveis do quesito vagens, exceto 
para número de lóculos por vagem (NLV). Resultado semelhante foi encontrado por Oliveira 
et al. (2015), em trabalho descritivo de cultivares locais de feijão-caupi da Resex Alto Juruá 
e da microrregião de Cruzeiro do Sul, no Acre; dos caracteres quantitativos avaliados, 
apenas número de dias até 50% das plantas em florescimento e número de lóculos por 
vagem não apresentaram diferença estatística entre as cultivares, demonstrando ser esta 
variável amplamente influenciada por fatores ambientais.

Para comprimento de vagens (CV), largura de vagens (LV) e espessura de vagens 
(EV), o teste indica que existe alta variabilidade entre os caracteres estudados. Isso 
demonstra que as diferentes variedades de feijão-caupi apresentam comportamentos 
diversos quando submetidas a condições ambientais e de plantio semelhantes.

CV (cm) LV (mm) EV (mm) NLV
Tratamento 11 23,7265** 2,8065** 1,1010** 0,3731ns
Repetição 1 11,0837 0,0900 0,0254 0,0580

Erro 11 0,8137 0,1815 0,0645 0,1935
TOTAL 23
CV (%) 4,95 4,98 4,1 2,57

Média geral: 18,2091 8,5563 6,2000 17,0975

QM
GLFV

Tabela 1 - Quadrados médios obtidos na análise de variância a 5% de probabilidade para 
comprimento de vagens (CV), largura de vagens (LV), espessura de vagens (EV), e número de 

lóculos por vagens (NLV), em progênies das variedades Barrigudinho, Manteiguinha, Caupi-
preto e Branco.

Na avaliação intravarietal, o teste F revelou que não houve diferenças significativas, 
demonstrando que dentro de cada variedade e progênie respectiva, há baixa variabilidade, 
somente a havendo entre as variedades ou tratamentos. Isso é justificado devido ao fato de 
as progênies de feijão-caupi apresentarem desempenhos semelhantes dentro das próprias 
repetições, porém quando comparadas com outras, os desempenhos são diferentes.

O teste de Scott-Knott, a 5% de probabilidade, permitiu observar que as maiores 
médias para comprimento de vagem (CV), em centímetros, foram das progênies pertencentes 
à variedade Branco, com 21,9 cm para a progênie 1 e 21.22 cm para a 3, sendo o valor 
da progênie 2 intermediário, 21,67 cm (Tabela 2). As progênies pertencentes à variedade 



 
Resultados Econômicos e de Sustentabilidade nos Sistemas nas Ciências Agrárias 2 Capítulo 7 76

Manteiguinha por sua vez, apresentaram os menores valores de comprimento de vagem, 
13,26 cm para a progênie 1, e 12,64 cm para a 3, sendo o valor da progênie 2 intermediário, 
12,71 cm (Tabela 2).

Variedades CV (cm) LV (mm) EV (mm) NLV

Manteiguinha P1 12.64a 6.60a 5.09a 16.88a

Manteiguinha P2 12.71a 6.58a 5.14a 16.30a

Manteiguinha P3 13.26a 6.85a 5.33a 16.72a

Branco P1 21.90c 9.01b 7.09c 17.22a

Branco P2 21.67c 9.17b 7.12c 16.86a

Branco P3 21.22c 9.00b 7.22c 16.56a

Preto P1 18.73b 8.63b 6.12b 17.58a

Preto P2 18.97b 8.92b 6.17b 17.40a

Preto P3 18.93b 8.96b 6.09b 17.50a

Barrigudinho P1 17.93b 9.64b 6.66c 17.68a

Barrigudinho P2 20.07c 9.47b 6.07c 17.2a

Barrigudinho P3 20.47c 9.87b 6.34c 17.28a

Tabela 2 - Valores médios das progênies para comprimento de vagens (CV), largura de vagens 
(LV), espessura de vagens (EV), número de lóculos por vagem (NLV), das progênies das 

variedades Barrigudinho, Manteiguinha, Caupi-preto e Branco.

Para largura de vagens (LV), em milímetros, foram os genótipos das variedades 
Barrigudinho e Branco que obtiveram maiores médias, com amplitude de 9,87 - 9,47 mm 
e 9,17 - 9,00 mm respectivamente. Os genótipos da variedade Manteiguinha por sua vez, 
apresentaram os menores resultados para a variável largura de vagens (LV), com amplitude 
de 6,85 - 6,58 mm (Tabela 2).

Para a variável espessura de vagens (EV), novamente os genótipos da variedade 
Branco, apresentaram as maiores médias, com 7,09; 7,12 e 7,22 mm. As progênies da 
variedade Manteiguinha apresentaram os menores valores relativos à essa variável; 5,09; 5,14 
e 5,33 mm para as progênies avaliadas; diferindo estatisticamente dos demais (Tabela 2).

Para a variável número de lóculos por vagem (NLV), não houve diferença para 
os genótipos das variedades avaliadas, mostrando ser essa característica um parâmetro 
independente de fatores genéticos e ambientais.
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4 | 	CONCLUSÕES
As variedades Branco e Barrigudinho foram superiores às demais para todas as 

variáveis, exceto espessura de vagem (EV), para a variedade Barrigudinho. A variedade 
Caupi-Preto obteve médias intermediárias para a maior parte das variáveis do quesito 
comprimento de vagens. Os genótipos da variedade Manteiguinha por sua vez, obtiveram 
os menores resultados para todas as variáveis analisadas, exceto número de lóculos por 
vagem (NLV), onde nenhum dos tratamentos diferiu estatisticamente.
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